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A determinação da fertilidade do solo do campo que se de­
seja cultivar é realizada a partir da análise de &mOstras de 
solo representativas da área em questão. Para isto, deve-se 
realizá-la em áreas homogêneas (Jackson 1958). Os mapas de 
classe de capacidade de uso levam em conta a preocupação de ho­
mogeneidade, podendo-se lançar mão dos mesmos, para divisão das 
áreas. De forma expedida, a homogeneidade é determinada, 1evan­
do-se em consideração os seguintes fatores (Comissão de Ferti­
lidade do Solo do Estado de Minas Gerais 1978): relevo, cor do 
solo, cobertura vegetal ou cuitura, textura, drenagem e histó­
rico de manejo da área. 

A amostragem bem sucedida significa cobrir a variabilidade 
local, com determinado grau de certeza, para se obter uma esti­
mativa real da média verdadeira da característica determina­
da (Barreto et alo 1974), pressupondo-se que cada observação 
(amostra simples) seja independente das demais. Isto consegui­
do, significa obter-se uma das ferramentas fundamentais para a 
recomendacão de adubos e corretivos, evitando-se excessos ou 
aplicações deficientes. 

A variabilidade das características qULrnlCaS e físicas dos 
solos é um atributo particularizado, que é modificado pelo ma­
nejo. Becket & Webster (1971) mostraram que os componentes de 
variância, ' expressos na forma de coeficientes de variação, são 
em torno de 10% para propriedades pouco influenciadas pelo ma­
nejo, tais como areia, silte ou P-tota1, 25%, para matéria or­
gânica, capacidade de troca de cátions e N-tota1, e 35 - 50%, 
para os fatores de P e K - disponíveis e Ca e Mg trocáveis, 
que sâo os mais afetados pelo manejo. No Brasil, alguns traba­
lhos também mostram que aquele último grupo de características 
químicas é o de maior variabilidade (Tabela 1). Alguns coefi­
cientes de variação chegaram a superar os 100%, principalmente 
para P e K - disponíveis, em 'solos que já haviam sido adubados. 
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Por outro lado, o pH e matéria orgânica sao as características 
de menor variabilidade. 

Ainda na Tabela I, pode-se observar que o manejo e aumento 
de tamanho das áreas induzem a valores mais elevados dos coefi­
cientes de variação das características avaliadas. 

Para a formação de amostra composta, para análises de fer­
tilidade, tem sido recomendada a mistura de 25 30 amostras 
simples retiradas de áreas de 5 a 7 ha (Comissão de Fertilidade 
do Solo do Estado de Minas Gerais 1978). Jackson (1958) reco­
menda a retirada de 30 amostras simples por área, no caso de 
parcelas experimentais. 

Uma forma de se determinar a estratégia de amostragem de 
uma área é através da relação n - (t. CV!f)2 (Barreto et aLo 
1974), em que n é o número de amostras simples necessárias para 
que uma amostra composta apresente uma percentagem de variação 
(f), com 95% de probalilidade (t), em torno do valor analítico 
médio verdadeiro, conhecendo-se o coeficiente de variação (CV) 
da característica em questão. Um exemplo para a visualização do 
que acontece com os coeficientes de variação, quando se fixa n 
e f, é mostrado na Tabela 2. Um outro, que prevê o número de 
amÕstras simples, para formar uma amostra composta, variando-se 
CV e f, é dado na Tabela 3. Nos dois casos usou-se t 0,05 (29) 
-;-2,04-:-

A característica qULmlCa de maior coeficiente de variação 
deve ser a orientadora sobre o número de amostras simples, para 
formar a amostra composta por área, pois nesta serão realizadas 
todas as análises de fertilidade. Desta forma, as característi­
cas de menor variabilidade serão determinadas com maior preci­
sa0. 

Usando-se as médias dos coeficientes de variação obtidas a 
partir dos dados apresentados na literatura (Tabela 1), cal cu­
laram-se o número de amostras simples, para formar uma amostra 
composta, para as várias características químicas relacionadas 
(Tabela 4), normalmente determinadas nas análises de fertilida­
de. Admitindo-se como razoável 20% de variação em torno do re-
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sultado analítico médio verdadeiro, devem ser retiradas 42 
amostras simples por área, baseado na característica de maior 
variação, P-disponível. Por outro lado, se somente para pR, uma 
amostra simples é suficiente. 

Assim, quando se deseja trabalhar com segurança', o ,traba­
lho de amostragem torna-se de grande importância. Só se conse­
guirá uma recomendação real de adubos e corretivos, a 'partir 
dos resultados representativos dos valores analíticos médios 
verdadeiros das características de fertilidade dos solos. 



TABELA 1 - Coeficientes de variacão 
condicões . 

de caracteristicas químicas de 80108 _ vári .. 

Xrea ,- pH P K AI C. >to HÃtuia 
SOLO (heJ Orlânie.. ..... 

disponível trocive 1 

... 1, 06 " 6.98 101 , 25 31,67 40,42 88,5'3 32,U 11,25 Alv.rel & ca rrl~ 
0, 0216 49 2.81 52. 11 23, 25 12, 31 47 , 28 35,76 11.33 (1976) 
0 , 00044 49 2 , 05 25 . 63 17,81 6 , ;; 17,60 25 , 86 6, : 5 

lV. 1,06 49 4,37 21 . 13 28 . 85 15 ,06 28 , 97 4) , 91 13,85 
0,0216 49 2,63 42.89 20 ,52 7, 01 26,40 32 . 13 6,16 
0,00044 49 3,64 32,27 20,36 1l.~1 20 , 48 23,13 6,64 

PV I ,n 100 4,13 142,21 82,69 31 , 20 17,13 Barreto, !!!.lli (191.) 
PV Latouõlic:o 1,0 100 3 ,94 61,67 118.95 35,11 :'3,48 

Terra l o ... Lasi:ti •• _, O 30 2,_ 66, 4 44,9 14.0 C.Uni!!.!.lli (1954) 
Anni to '.uni 4,0 30 5.) 73.3 43,6 27,3 

LE r.cio d •••• tado _ , O 30 2, 9 54 ,0 n. ) lI, .5 61,8 51 , 4 lSt9 Santos & V~conctlos 
arado e arade.do _, O 30 ~ . 1 38,8 2&,4 12, 5 53 , :' 56 , 7 IS t 9 ( 1987) 
cult ivado, milho ~dubado _, O 30 4 , 1 78,0 25 , 2 15, 3 34,0 27,6 14 , 5 

P\' ,. ano I In culti\·o 0 , 0009 J2 28 ,41 SlrJivJ (1911) 
,. an05 cult.ivado, loja adubadõi 0,0009 J2 148 , 30 

---------------_._----------------------------------------
~dia t,j 3,90 64 , 06 43 , i S 18.68 41,04 37,28 13,05 -_ ... _------------------_. __ .. _--------------------------------
Hid ia de váriol 10 

0 . 01 
1,0 

; --5 
l)-121 
11-1)1 

11-:'0 
11-112 
21- 142 

• SÚlN ro d. observações u .. das pua o cálculo dOI codicientu de variaçio. 

10- 20 
10-20 
20-2&0 

10-20 
10-20 
15-71 

10-'20 8eClCett I Websur (1971) 
10-20 
2S-30 
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TAIIElA Z - Coeficientes de variação, variando-se o n_ero de 
amostras simples (n), para formar uma amostra com-
posta, e a percentagem de variação (f) em torno do 
valor analítico médio verdadeiro, com 95% de proba-
bilidade. 

f NUMERO DE AMOSTRAS SIMPLES (n) 
(I) 

15 20 25 30 50 

5 9,5 11,0 12,3 13,4 17 ,3 
10 19,0 21,9 24,5 26,8 34,7 
15 28,5 32,9 36,8 40,2 52,0 
20 37,9 43,8 49,0 53,6 69,3 
25 47,4 54,8 61,3 67,0 86,6 
30 56,9 65,7 73,5 80,4 104,0 
35 66,4 76,7 85,8 93,9 121,3 
40 75,9 87,7 98,0 107,3 138,6 
45 85,4 98,6 110,3 120,7 156,0 
50 94,9 109,6 122,6 134,1 173,3 
60 113,8 131,5 147,1 160,9 207,9 
70 132,8 153,4 171,6 187,7 242,6 
80 158,8 175,3 196,1 214,5 277,3 
90 170,7 197,2 220,6 241,3 311,9 

100 189,7 219,1 245,1 268,1 346,6 
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TIIInA 3 - Número de amostras simples, para formar uma amostra 
composta, variando-se o coeficiente de variação (CV) 
e a percentagem de variação (f) em torno do valor 
analítico médio verdadeiro, com 95% de probabi lida-
de. 

CV f (X) 
(X) 

5 10 15 30 50 80 

1 1 1 1 1 1 
5 4 1 1 1 1 

10 17 4 2 1 1 
20 67 17 7 2 1 1 
30 150 37 17 4 2 1 
40 266 67 30 7 3 1 
50 416 104 46 12 4 2 
60 599 150 67 17 6 2 
80 1065 266 118 30 11 4 

100 1665 416 185 46 17 7 
120 2397 599 266 67 24 9 
140 3263 816 363 91 33 13 
160 4262 1065 474 118 43 17 
180 5393 1348 599 150 54 21 
200 6659 1664 740 185 67 26 
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TABELA 4 - ~úmero de amostras simples, para formar uma amo.tra 
composta com uma percentagem de variação (f) em tor-
no de resultado analítico médio verdadeiro, com 95% 
de probabilidade, para várias características quími-
cas. 

f pH P K AP+ Ca2 + Mg2+ Matéria 
(%) Orgânica 

disponlvel trocável 

5 3 665 310 57 273 225 28 
10 1 166 78 14 68 56 7 
15 1 74 34 6 30 25 3 
20 1 42 19 4 17 14 2 
25 1 27 12 2 11 9 1 
30 1 19 9 2 8 6 1 
35 1 14 6 1 6 5 1 
40 1 10 5 1 4 4 1 
45 1 8 4 1 4 3 1 
50 1 7 3 1 3 2 1 
60 1 5 2 1 2 2 1 
70 1 3 2 1 1 1 1 
80 1 3 1 1 1 1 
90 1 2 1 1 1 1 

100 1 2 1 1 1 1 
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